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PÁGINA 5
Turismo: Arraial d’Ajuda é um distrito do município brasileiro de Por-

to Seguro, no litoral do estado da Bahia. A pequena vila se caracteriza 
pelas suas praias paradisíacas, natureza exuberante e construções com 
um estilo único. Atrai turistas de todo o mundo e é considerada um ponto 
de encontro de escritores, músicos e artistas.

PÁGINA 4

Justiça: a Prefeitura de Belo Horizonte 
acionará o Supremo Tribunal Federal (STF) 
para pedir a suspensão da decisão que impe-
de o Conselho Estadual de Patrimônio Cultu-
ral (CONEP) de se reunir para deliberar sobre 
o tombamento da Serra do Curral.

PÁGINA 3

Educação: com o ensino domiciliar crianças deixam de frequentar a escola e passam a ser 
educadas pelas próprias famílias e essa medida pode impactar a educação básica.

PÁGINA 6
Finanças: O rendimento da poupança depende do progresso da taxa 

Selic (taxa mãe do Brasil) e caso a Selic esteja inferior à 8,5% ao ano, 
a poupança irá render 70% dela + Taxa Referencial (que se mantêm 
nula), caso a Selic esteja superior à 8,5% ao ano, a poupança renderá 
apenas 0,6% ao mês + Taxa Referencial. Vale ressaltar que a poupança 
possui isenção do imposto de renda, o que mesmo assim mantém ela 
como o pior investimento de renda fixa dos dias de hoje. Outras aplica-
ções podem garantir melhores taxas.

Processo eleitoral no Brasil
O processo eleitoral no Brasil, em um sentido 

mais amplo, diz respeito às fases organiza-
tivas das eleições, compreendendo também um 
breve período posterior. É organizado pela Jus-
tiça Eleitoral (JE), em nível municipal, estadual e 
federal. Na esfera federal, a JE possui como ór-
gão máximo o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
com sede em Brasília. Em cada estado da Fede-
ração e no Distrito Federal há um Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE), bem como juízes e juntas 
eleitorais.

A Justiça Eleitoral organiza, fiscaliza e realiza 
as eleições regulamentando o processo eleitoral, 
examinando as contas de partidos e candidatos 
em campanhas, controlando o cumprimento da le-
gislação pertinente em período eleitoral e julgan-
do os processos relacionados com as eleições.

Embora as etapas de votação, totalização e 
divulgação dos resultados sejam as mais conhe-

PÁGINA 2
Oportunidades: A Prefeitura de Belo Horizonte está com 80 vagas de 

estágio abertas neste mês para estudantes de diversas áreas. São 68 oportu-
nidades para estudantes de nível superior e outras 12 para aqueles que cur-
sam o ensino médio. Além dessas vagas, está prevista a contratação para os 
próximos meses de até 725 estagiários dos níveis superior e pós-graduação 
em diversos cursos, totalizando mais de 800 oportunidades até o final do ano.

cidas, o processo elei-
toral possui outras fa-
ses muito importantes 
como o cadastro elei-
toral, a etapa de can-
didaturas, a prestação 
de contas e a logística 

eleitoral. Há ainda a fase de pós-eleições, que 
compreende, entre outras atividades, a diploma-
ção dos eleitos.

Em todo o processo eleitoral, há mecanismos 
para garantir a normalidade dos pleitos, a segu-
rança do voto e a liberdade democrática. Por es-
ses critérios, o Brasil se tornou referência mundial 
em eleições.

Dentre esses critérios, destaca-se o uso da 
urna eletrônica brasileira, que permitiu, desde 
2000, que as eleições passassem a ser totalmen-
te informatizadas.

Em 2008, o sistema biométrico de identificação 
do eleitor passou a ser adotado em algumas lo-
calidades e, desde então, a Justiça Eleitoral vem 
providenciando gradativamente o recadastramen-
to biométrico de todo o eleitorado brasileiro. Até 
julho de 2020, mais de 119 milhões de eleitores 
tiveram suas digitais cadastradas por esse siste-
ma, representando mais um grande avanço na 
garantia da segurança do voto no Brasil.
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Oportunidades

Prefeitura deve contratar mais 
de 800 estagiários até dezembro

A Prefeitura de Belo Horizonte está com 80 vagas de estágio abertas neste mês para estudantes 
de diversas áreas. São 68 oportunidades para estudantes de nível superior e outras 12 para 
aqueles que cursam o ensino médio. Além dessas vagas, está prevista a contratação para 

os próximos meses de até 725 estagiários dos níveis superior e pós-graduação em diversos 
cursos, totalizando mais de 800 oportunidades até o final do ano.

Para concorrer, os 
interessados devem 
se inscrever no Banco 
de Estágios da PBH e 
aguardar a convocação 
para os processos sele-
tivos, que seguem a or-
dem de inscrição e perfil 
da vaga.

Até o momento, mais 
de 29 mil pessoas fize-
ram o cadastro, válido 
até 31 de dezembro 
deste ano. Desse total, 
a Prefeitura contratou 
1.345 estudantes (janei-
ro a agosto), que atuam 
em órgãos municipais 
da administração direta.

A maioria das opor-
tunidades são para as 
áreas de Administração, 
Biblioteconomia, Comu-
nicação Social (Jorna-
lismo, Publicidade & 
Propaganda, Relações 

Públicas), Gestão Pú-
blica, Gestão em RH, 
Educação física, Enfer-
magem, Letras (espe-
cialização em Libras, 
Espanhol, Mandarim), 
Ensino Médio 1º e 2º 
ano.

Para os cursos rela-
cionados à Tecnologia 
da Informação, Ciência 
da Computação e áre-
as afins, há vagas para 
contratação imediata.

Como participar
As inscrições no Ban-

co de Estágios da PBH 
podem ser feitas ao lon-
go do ano. É preciso ter 
idade a partir de 16 anos 
para se inscrever. São 
oferecidas oportunida-
des para estudantes 
do ensino fundamen-
tal, profissionalizante e 
Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). Além dos 
níveis médio, técnico e 
superior, podendo o alu-
no ser de qualquer área 
ou período.

O cadastro só será 
efetivado após o preen-
chimento completo da 
ficha e o fornecimento, 
pelo sistema, do nú-
mero de inscrição na 
Prefeitura, que é envia-
do para o endereço de 
e-mail informado pelo 
candidato.

Os interessados de-
vem morar preferencial-
mente em Belo Horizon-
te e serem frequentes 
em suas instituições 
de ensino. A oferta de 
vagas dependerá da 
necessidade da admi-
nistração municipal ao 
longo do ano.

Estudantes inscritos 
em algum programa 
social têm prioridade 
no recrutamento. Para 
aqueles com algum tipo 
de deficiência compro-
vada e que forem con-
tratados, é assegurada 
a participação no está-
gio até a conclusão do 
curso. Em cumprimento 
à legislação, 10% do to-
tal de vagas atualmente 
disponíveis são reser-
vadas para esse públi-
co.

As vagas são aber-
tas conforme demanda 
das unidades munici-
pais e com a saída de 
outros estudantes que 
já encerraram o contra-
to com a administração 

direta, que tem validade 
de até dois anos.

Estudantes que fize-
ram o cadastro em 2021 
e desejam participar 
dos processos seletivos 
neste ano devem se 
inscrever novamente.

Remuneração
Médio/Técnico (4 ho-

ras): R$ 519,00
Superior (4 horas): 

R$ 742,66
Superior (5 horas): 

R$ 928,35
Superior (6 horas): 

R$ 1.114
Pós-Graduação (5 

horas): R$ 1.439
Outros benefícios 

são o recesso de 30 dias 
a cada ano estagiado e 
auxílio-transporte.

VOCÊ VIU?
TODO MUNDO VÊ

LIGUE E ANUNCIE TAMBÉM
3327-9608 OU 99657-6323



3Belo Horizonte – Setembro de 2022

Com o ensino domiciliar crianças deixam de frequentar 
a escola e passam a ser educadas pelas próprias famílias 

e essa medida pode impactar a educação básica

Educação Escolar x Homeschooling

A câmara dos de-
putados aprovou, em 
maio deste ano, projeto 
que regulamenta o en-
sino domiciliar no país. 
Aprovado por 264 vo-
tos a favor e 144 contra 
o texto-base, sujeito a 
proposta de alterações, 
seguiu para o Senado. 
O projeto deve ser inclu-
ído na Lei de Diretrizes 
e Bases – LDB/nº 9394 
de 20 de dezembro de 
1996. De acordo com 
pesquisa do Data Fo-
lha, realizada no mesmo 
mês de maio, 8 em cada 
10 brasileiros mostra-
ram rejeição ao ensino 
domiciliar.  Ainda segun-
do a pesquisa, 78,5% 
discordam de os pais te-
rem o direito de educar 
os filhos em casa. Deste 
número, 62,5% discorda 
totalmente da educação 
domiciliar em detrimento 
da frequência na escola 
e 16% discorda em par-
te (Folha de São Paulo, 
18/05/22).

Dialogando com os 
dados, a base da dis-
cussão da classe de 
professores e pesqui-
sadores da educação 
básica relacionada ao 
projeto, se reside na 
Constituição. Em entre-
vista no Jornal da USP 
1ª Edição a professora 
do Departamento de Fi-
losofia da Educação da 
Faculdade de Educação 
(FE) da USP, Carlota 
Boto argumenta que tal 
projeto em tramitação 
no Senado viola o direi-
to da criança frequentar 
a escola. Na argumen-
tação da professora é a 
escola a instituição que 
se interpõe entre a fa-
mília e o mundo social e 
que prepara o indivíduo 
para conviver em so-
ciedade. Neste espaço, 
faço aqui também a de-
fesa pela permanência 
da interpretação univer-
sal do texto constitucio-
nal, cujos parágrafos 1 
e 2 do Artigo 1º preconi-

zam, respectivamente, 
que  Esta Lei discipli-
na a educação escolar, 
que se desenvolve, pre-
dominantemente, por 
meio do ensino, em ins-
tituições culturais e  A 
educação escolar deve-
rá vincular-se ao mundo 
do trabalho e à prática 
social. E no exercício 
constante da docência, 
fico  na torcida pela sen-
satez de nossos repre-
sentantes que legislam 
sobre os nossos direitos 
e deveres de cidadãos. 
Repetidamente temos 

ouvido que o nosso 
país vive uma polariza-
ção de prós e contras 
aos valores às leis, aos 
conceitos constituídos. 
Entretanto vejo que há 
uma urgência verda-
deira de reinaugurar as 
consolidações resguar-
dadas na Lei de Diretri-
zes e Bases da Educa-
ção. Reinaugurar à luz 
de todas as políticas de 
democratização e de in-
clusão da escolarização 
das crianças, jovens e 
adultos no nosso país. 
A partir da Lei, o país 

conta hoje com a atu-
alização dos cursos de 
graduação, especiali-
zação e pós-graduação 
para professores da 
educação básica, em 
função do que preconi-
za o conceito de educa-
ção na nação brasileira. 
A partir da Lei, se equa-
lizaram direitos à edu-
cação pública e gratuita 
das crianças de 0 a 17 
anos, ampliando o que 
trataria de até então dos 
7 aos 14 anos, indistin-
tamente, com a inclusão 
obrigatória das crianças 
com deficiência de qual-
quer natureza. A partir 
da Lei, conquistou-se o 
Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Edu-
cação Pública. E muito 
mais poderia ser posto 
aqui, transcorridos os 
22 anos da LDB/1996. 

Deste modo faço 
também presente na 
mobilização em favor 
da divulgação na so-
ciedade do que assu-
mo como retrocesso: 
a regulamentação do 
homeschooling. A de-
signação já nasce eli-
tista, num país de de-
sigualdades aviltantes 
do ponto de vista de 
acesso aos bens cultu-
rais. Ademais, sustenta-
da pelas conclusões de 
pesquisadores educa-

Rosemeire Reis
Mestre em Educação pela Faculdade 

de Educação/UFMG.
Professora de Educação Básica do 

Estado de Minas Gerais.
Atualmente a serviço na Escola de 

Formação e Desenvolvimento Profissio-
nal de Educadores do Estado de Minas 
Gerais integrada ao Programa de Fo-
mento e Implementação Progressiva do Currículo - PROFIP, programa 
instituído na Resolução SEE Nº 4.709, de 28 de janeiro de 2022, para 
atendimento às demandas de formação continuada dos educadores e 
gestores e para o fortalecimento das aprendizagens dos estudantes da 
Rede Estadual de Ensino de Minas Gerais, (REANP).

Contatos: profrosereis@gmail.com;
rosemeire.ribeiro.costa@educacao.mg.gov.br;
jornalcaicaras@gmail.com

dores de Faculdades de 
Educação, a educação 
excluída da instituição 
escola priva o educan-
do da convivência com 
um conjunto amplo da 
sociedade, com pesso-
as que são diferentes 
dele, mas que, mesmo 
assim, podem se tor-
nar amigos. Conforme a 
professora Carlota Boto 
afirma o “aprendizado 
da amizade é o apren-
dizado do convívio, e a 
escola é fundamental 
para assegurar esse 
convívio”.

É presumível que 
o tema é complexo e 
pede discussões e opi-
niões de toda a socie-
dade e por quê? Por-
que o discurso que está 
posto de que vivemos 
uma polarização de 
concepções de valores 
sociais, políticos e insti-
tucionais, acima de tudo 
passa pela educação. E 
se a sociedade é por 
sua própria natureza 
diferenciada esta condi-
ção não pode perpetuar 
uma divisão de lados 
opostos. A educação 
universal e gratuita para 
o bem comum permeia 
a garantia dos valores 
éticos diferenciados, 
dos direitos individuais 
e coletivos com o princí-
pio do respeito.

Um dos diversos impactos do 
homeschooling para a educação

De acordo com a Aned 
- Associação Nacional 
de Educação Domiciliar, 
atualmente 15 mil crian-
ças e adolescentes, com 
idades entre 4 e 17 anos, 
estudam em casa, mesmo 
sem o ensino domiciliar 
ainda estar regulamenta-
do.

A estimativa da entida-
de é que o número de fa-
mílias adepta ao homes-
chooling tenha crescido 
55% a cada ano no Brasil. 
E se o projeto for apro-
vado, as chances dessa 
porcentagem aumentar 
são grandes, o que pode 
impactar cada vez mais a 
educação básica.

Enquanto a Aned ar-
gumenta que a prática 
possibilita que as famílias 
ofereçam aos filhos uma 
educação mais personali-
zada, o que facilitaria ex-
plorar as potencialidades 
e particularidades de cada 
criança, especialistas te-
mem quanto ao sucesso 
do processo de aprendi-
zagem.

Nas escolas, profis-
sionais formados, espe-
cializados e capacitados 
conseguem garantir o en-
sino com qualidade aos 
alunos, desenvolvendo 
competências e habilida-
des a partir de técnicas 
e ferramentas, com base 

em uma intenção pedagó-
gica.

Além disso, muito mais 
do que ensinar a ler, es-
crever, fazer contas e in-
terpretar textos, as insti-
tuições de ensino são um 
espaço privilegiado para 
as crianças socializarem 
com os pares.

Muitas vezes, é na 

escola que a criança es-
tabelece suas primeiras 
relações sociais sem ter 
vínculo familiar, o que 
contribui para seu desen-
volvimento enquanto cida-
dão.

É neste ambiente, rico 
e acolhedor, que os estu-
dantes têm a oportunida-
de de construir competên-
cias socioemocionais. 

A somatória dos be-
nefícios proporcionados 
pela educação escolar, 
são fundamentais para 
a transformação de uma 
criança em um adulto, im-
pactando sua vida pesso-
al e até mesmo profissio-
nal.
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Justiça

PBH se retira da conciliação no TJMG sobre a Serra do Curral e PGM acionará STF
A Prefeitura de Belo Horizonte acionará o Supremo Tribunal Federal 

(STF) para pedir a suspensão da decisão que impede o Conselho 
Estadual de Patrimônio Cultural (CONEP) de se reunir para deliberar 

sobre o tombamento da Serra do Curral.

A PBH ainda recusou 
a proposta de cronogra-
ma de tombamento da 
Serra do Curral apresen-
tada em conciliação no 
Tribunal de Justiça do 
Estado de Minas Gerais 
(TJMG). A proposta foi 
considerada insatisfatória 
para a proteção efetiva 

da Serra do Curral por-
que postergaria a reunião 
do CONEP para 2023.

A Prefeitura de Belo 
Horizonte entende que 
o adiamento dos efei-
tos do tombamento pro-
visório não impede as 
atividades minerárias 
e imobiliárias na Ser-

ra do Curral, de modo 
que insiste na sua total 
proteção até que seja 
definido o perímetro do 
tombamento definitivo.

Inicialmente, a reu-
nião do CONEP deveria 
ter ocorrido em julho de 
2022, mas foi suspensa 
por ordem judicial. Na 

conciliação, foi propos-
to um cronograma no 
qual a reunião poderia 

ocorrer, mas somente 
em 2023.

Na manifestação no 

processo, a Procurado-
ria-Geral do Município 
(PGM) defendeu a ne-
cessidade de delibera-
ção urgente do CONEP 
sobre o tombamento pro-
visório da Serra do Curral 
e demonstrou o prejuízo 
à coletividade da poster-
gação pretendida, apon-
tando a insuficiência da 
proteção vigente para 
impedir as degradações 
que atualmente já ocor-
rem no local.

Assembleia Legislativa

Assembleia publica edital de seu novo concurso público
Concurso vai preencher 200 vagas, sendo 
111 de nível médio e 89 de nível superior. 
Inscrições começam em 12 de setembro.

A Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais 
(ALMG) publicou no 
Diário do Legislativo, o 
edital com as regras e 
os prazos para o seu 
novo concurso público.

O documento está 
disponível no Portal da 
Assembleia, em página 
que reúne todas as in-
formações atualizadas 

referentes ao concur-
so, e também no site da 
Fundação Mariana Re-
sende Costa (Fumarc), 
instituição que organiza 
o certame.

Ao todo, são 200 
vagas a serem preen-
chidas, sendo 111 para 
cargos de nível médio; 
e 89 para nível superior 
(4 vagas para procura-

dor e 85 para analistas).
As inscrições pode-

rão ser feitas do dia 12 
de setembro ao dia 14 
de outubro de 2022, 
no site da Fumarc. As 
inscrições custarão R$ 
96,00 para cargo de ní-
vel médio; e R$ 182,00 
para o de nível superior.

As provas da primei-
ra etapa, para o nível 
médio, estão previstas 
para serem realizadas 

no dia 29 de janeiro de 
2023; para o nível su-
perior, no dia 5 de feve-
reiro de 2023. As datas 
das demais provas se-
rão divulgadas oportu-
namente.

Como as provas se-
rão realizadas em datas 
distintas para os níveis 
médio e superior, o candi-
dato poderá se inscrever, 
simultaneamente, para 
cargos dos dois níveis.

Foto: Amir Martins/Drone

Ao todo, novo concurso da Assembleia vai preencher 
200 vagas - Arquivo ALMG

Mais informações sobre o concurso também estão dis-
poníveis no portal, na seção de Perguntas Frequentes.

Câmara Municipal x Fiscalização Ambiental

Comissão vistoria descarte irregular de 
entulho às margens do Anel Rodoviário

Área usada para 
descarte irregular de 
resíduos sólidos nas 
proximidades do Sho-
pping Del Rey, às mar-
gens do Anel Rodo-
viário, no Bairro Alto 
Caiçara, foi vistoria-
da pela Comissão de 
Meio Ambiente, Defe-
sa dos Animais e Po-
lítica Urbana na ma-
nhã desta quarta-feira 
(31/8). Na ocasião, a 
Coordenadoria Regio-
nal Noroeste, que par-
ticipou da atividade, se 
comprometeu a enviar 
a fiscalização da PBH 
para averiguar o pro-
blema. A visita técnica 

foi requerida por Brau-
lio Lara (Novo) após 
denúncia de acúmulo 

de lixo na área. Segun-
do a PBH, o material 
ilegalmente descar-

PL quer frota 100% 
elétrica na prestação de 

serviços públicos
Avançou na Câmara 

Municipal a proposta 
que prevê que todos os 
veículos para serviço 
público na capital, como 
ônibus, suplementares 
e táxis, sejam elétri-
cos até julho de 2028. 
A proposta, que tramita 
em 1º turno, teve pa-
recer pela aprovação 
da Comissão de Meio 
Ambiente, Defesa dos 
Animais e Política Ur-
bana, nesta terça-feira 
(6/9). Ainda no encon-
tro, os parlamentares 
também deram aval, 
em 1º turno, a medida 

que torna obrigatória a 
afixação de cartaz com 
informações para de-
nunciar a presença de 
criança ou adolescente 
em loja que comerciali-
ze produtos com cono-
tação sexual ou erótica. 
A Prefeitura deverá ex-
plicar à comissão por 
que o plano de transi-
ção para a substituição 
das carroças na cidade 
não contempla a parti-
cipação de vereadores, 
além de fornecer infor-
mações sobre carrocei-
ros cadastrados e chi-
pagem dos animais.

Confira no site os resultados completos das reuniões.

tado no local é capaz 
de preencher 30 cami-
nhões de entulho.
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Turismo

Semana da Criança na Praia combina

Topônimo
O nome, de tradição 

cristã, foi uma homena-
gem a Tomé de Sousa 
e aos primeiros jesuí-
tas que aqui chegaram 
em 1549, com suas 
três naus: Conceição, 
Salvador, e Ajuda - que 
viriam a ser nomes de 
suas primeiras igrejas. 
Foi, inicialmente, cha-
mado de Arraial de 
Nossa Senhora d’Aju-

da, em homenagem à 
Santa Padroeira. Em 
25 de janeiro de 1984, 
foi fundada a Socieda-
de Amigos do Arraial de 
Nossa Senhora d’Aju-
da. Isso comprova que 
esse era o nome utili-
zado formalmente na 
década de 1980. Aos 
poucos, o nome foi 
sendo reduzido e, na 
criação legal do distri-
to, ficou, definitivamen-

te, Distrito de Arraial 
d’Ajuda. Não existem 
variações — somente 
a forma “Arraial d’Aju-
da” é a correta. Hoje em 
dia, até em documentos 
da prefeitura encontra-
mos o nome escrito er-
roneamente — Arraial 
D’ajuda. Na língua por-
tuguesa, a preposição 
não deve ser maiúscula 
e sim o nome próprio, 
d’Ajuda. 

Turismo: 
São atrações 

turísticas:
Igreja de Nossa Senho-

ra d’Ajuda — a construção 
da Igreja de Nossa Senhora 
d’Ajuda começou em 1550, 
pois os jesuítas só chega-
ram no final de dezembro 
de 1549. Atualmente, cente-
nas de fiéis peregrinam anu-
almente até a igreja a fim de 
celebrarem a romaria, pro-
cissão que ocorre de 6 a 15 
de agosto em homenagem 
à padroeira do distrito. Vale 
ressaltar que a igreja tal qual 
é conhecida hoje foi cons-
truída apenas em 1772

Rua do Mucugê — a 
estrada para o Rio Mucu-
gê, mais conhecida como 
Rua do Mucugê, é onde 
se encontra a maior con-

centração de lojas e res-
taurantes da região. O 
estilo arquitetônico, a va-
riedade e o refinamento 
de seus estabelecimen-
tos lhe renderam o ape-
lido de “Rua mais char-
mosa do Brasil”. Ao final 
da Rua Mucugê, se tem 
acesso à Praia do Mucu-
gê e à Praia da Pitinga. 
Nesta rua, encontra-se, 
também, a casa noturna 
Morocha Club, badalada 
não apenas por turistas, 
mas também por nativos.

Geografia
O distrito está situado 

num planalto e numa pla-
nície, cercado pela Mata 
Atlântica e mangues e 
cortado pelo rio Bura-
nhém.

Arraial d’Ajuda é um distrito do município brasileiro de Porto Seguro, no litoral do estado da 
Bahia. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), sua população no 

ano de 2010 era de 16.997 habitantes, sendo 8.543 homens e 8.454 mulheres, possuindo um total 
de 7.741 domicílios particulares. A pequena vila se caracteriza pelas suas praias paradisíacas, 

natureza exuberante e construções com um estilo único. Atrai turistas de todo o mundo e é 
considerada um ponto de encontro de escritores, músicos e artistas.

Entrada para a balsa no Rio Buranhém, que liga Arraial d’Ajuda à sede de Porto Seguro
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Brasileiro e sua poupançaAs Testemunhas de Jeová 
estão de volta! Hoje vivemos em um 

mundo com um fácil 
acesso à informação, 
mas mesmo com essa 
facilidade, cada pessoa 
foca suas atenções a 
assuntos de seu inte-
resse, deixando de lado 
assuntos que podem 
contribuir muito para o 
crescimento.

Um exemplo de falta 
de acesso a assuntos fi-
nanceiros é a aplicação 
do dinheiro na poupan-
ça, aplicação financei-
ra mais tradicional dos 
brasileiros, uma aplica-
ção que te garante ren-
dimento, mas de forma 
fraca e cheia de regras.

Hoje em dia é muito 
fácil de encontrarmos 
uma forma de investir 
dinheiro que renda de 
forma superior à pou-
pança e de forma diária, 
enquanto a poupança 
rende apenas no aniver-
sário (uma vez no mês).

O rendimento da 
poupança depende do 
progresso da taxa Se-
lic (taxa mãe do Brasil), 
caso a Selic esteja in-
ferior à 8,5% ao ano, 
a poupança irá render 
70% dela + Taxa Refe-
rencial (que se mantêm 

nula), caso a Selic es-
teja superior à 8,5% ao 
ano, a poupança rende-
rá 0,6% ao mês + Taxa 
Referencial. Vale ressal-
tar que a poupança pos-
sui isenção do imposto 
de renda, o que mesmo 
assim mantém ela como 
o pior investimento de 
renda fixa dos dias de 
hoje.

Hoje podemos en-
contrar de forma rápi-
da e fácil investimentos 
com rendimentos supe-
riores à 100% do CDI 
(Certificado de Deposi-
to Interbancário), taxa 
paga por transações 
entre os bancos, com o 
valor sempre próximo à 

Taxa Selic.
Em 2022 foi registra-

do recordes de retirada. 
Nos seis primeiros me-
ses do ano foram sa-
cados R$ 50,49 bilhões 
a mais do que deposi-
tado na caderneta de 
poupança, volume este 
mais alto desde o início 
da série em 1995.

Porém esse não é 
um indicativo de que 
os brasileiros estão al-
terando sua forma de 
investimento, e sim um 
indicativo e que os bra-
sileiros estão utilizando 
mais seu capital, devido 
a crise que estamos vi-
vendo, muitas pessoas 
passaram aperto e tive-
ram que sacar o “pé de 
meia” para se manter.

Por outro lado, pode-
mos considerar que al-
guns desses saques te-
nham sido direcionados 
à novas formas de apli-
cações. E você está na 
poupança ou recebendo 
rendimentos maiores?

Lucas Gervásio
Formação: Engenheiro Químico
Atuação: Educador Financeiro
Instagram: @lucas.ag
E-mail: lucasag.enq@gmail.com

As Testemunhas de 
Jeová anunciaram o re-
torno da sua tradicional 
atividade a partir de se-
tembro de 2022 — mais 
de 8 milhões de volun-
tários fiéis voltarão a 
bater de porta em porta 
nas diversas partes do 
mundo, incluindo o Bra-
sil. Durante a pandemia, 
por respeito à vida e às 
orientações governa-
mentais, elas suspen-
deram esse contato di-
reto com o público pela 
primeira vez em sua his-
tória recente.

Apesar disso, as 
Testemunhas de Jeová 
não deixaram de evan-
gelizar. Elas procura-
ram formas alternativas 
e seguras para com-
partilhar com outros as 
boas notícias contidas 
na Bíblia. Géssica, de 
São Gabriel da Palha, 
ES, conta: “Nós nun-

ca paramos de pregar! 
Quando o trabalho de 
casa em casa foi sus-
penso, utilizei outros 
métodos para contatar 
as pessoas — telefone, 
cartas e mensagens de 
texto para conhecidos.”

Mesmo com a agen-
da apertada, devido ao 
trabalho no comércio de 
segunda a sábado, Gé-
ssica dedica noites para 
esse trabalho voluntário. 
Ela conta que quando 
soube que a pregação 
de casa em casa retor-
naria, sentiu uma mis-
tura de emoções, espe-
cialmente alegria: “Nada 
se compara à pregação 
presencial; é o que me 
dá mais satisfação e re-
alização na vida! Poder 
ver a reação das pesso-
as à mensagem da Bí-

blia será simplesmente 
maravilhoso!”

O trabalho de casa 
em casa retornará com 
uma campanha espe-
cial para oferecer estu-
dos bíblicos no mundo 
inteiro, em setembro. 
Qualquer pessoa pode-
rá fazer um curso intera-
tivo da Bíblia, totalmente 
gratuito e sem compro-
misso. Esse curso pode 
ser realizado de forma 
presencial ou utilizando 
meios eletrônicos.

Segundo o porta-voz 
regional da organiza-
ção, Marcus Leite, o 
momento atual se tor-
nou mais seguro para 
visitar os lares. “Ir de 
casa em casa é o nosso 
trabalho voluntário prin-
cipal e o realizamos por 
amor às pessoas que 
precisam de esperança 
e consolo”, conclui.

A partir de 1º de se-
tembro, o público em 
geral ficará surpreso ao 
ver as Testemunhas de 
Jeová novamente em 
sua porta.

Para mais informações sobre o curso interativo gratuito, acesse:
JW.ORG.marcus.portavoztj@gmail.com
Marcus Leite - porta-voz regional das Testemunhas de Jeová


